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Rio Preto 155 

Finalmente, um beato! 
São José do Rio Preto, 18 de março de 2007  
 
Cecilia Demian 
 
O dia 5 de novembro de 2006 
tornou-se histórico para a 
Diocese de Rio Preto e para a 
Ordem Agostiniana: o Vaticano 
beatifica o padre Mariano 
Silvestre de la Mata Aparício, em 
cerimônia solene na Catedral da 
Sé, em São Paulo. É o primeiro 
beato da diocese e o segundo a 
ser beatificado no Brasil. O 
processo de beatificação até que 
não foi longo, comparandose 
com pedidos que duram mais de 
um século para ser atendidos. 
Foi aberto em 97, pelo 
cardealarcebispo de São Paulo, 
dom Paulo Evaristo Arns, na 
paróquia Santo Agostinho, São Paulo, onde pe. Mariano viveu os últimos 
23 anos de sua vida. 
 
Em 99, o bispo Orani instala em Rio Preto um Tribunal Eclesiástico para 
apurar a ocorrência de milagre atribuído ao padre Mariano: a cura rápida 
e eficaz do estudante João Paulo Polotto, atropelado e ferido gravemente 
em 96 quando tinha cinco anos e meio. Uma hora depois do acidente, os 
agostinianos do Colégio São José, onde o menino estudava, entraram em 
oração, invocando a intercessão do padre Mariano, já respeitado em vida 
por suas virtudes. Socorrido em coma, João Paulo teve uma recuperação 
surpreendente e não apresenta hoje nenhum sinal, cicatriz ou seqüela do 
acidente. Ouvidas as testemunhas e apresentados os laudos de 
especialistas, o Vaticano reconhece o milagre em dezembro de 2004 e 
marca a beatificação. Pe. Mariano é considerado primeiro beato da 
diocese por ter morado 11 anos no distrito de Engenheiro Schmitt, 
desempenhando funções de professor e diretor no Colégio São José que 
funcionava lá e por ter praticado suas atividades pastorais na paróquia 
Santa Apolônia, onde celebrava missas e atendia os paroquianos, de 
1949 a 1960. 
 
Depois que voltou a São Paulo, em 1960, ele se dedicou de corpo e alma 
às Oficinas de Santa Rita, de costura voluntárias às pessoas pobres. 
Todos os dias, percorria os hospitais do bairro Vergueiro, onde estão a 
paróquia e colégio dos agostinianos, para levar conforto e eucaristia aos 
doentes.Suas virtudes de amor aos pobres, às crianças e doentes, além 
do carinho pela natureza e animais, são confirmadas pelos padres e 
leigos contemporâneos. Pe. Mariano morreu na Páscoa de 1983, vítima 
de câncer, no mesmo Hospital do Câncer que visitava para confortar os 
pacientes. No dia seguinte à beatificação, 6 de novembro de 2006, foi 
celebrada a primeira missa em ação de graças na paróquia Santo 
Agostinho, que guarda os restos mortais do beato padre Mariano num 
altar-túmulo. 
 
 

  Pierre Duarte/Arquivo   

Missa de beatificação do padre Mariano, 
na Catedral da Sé 

 

Rio Preto: 19ºC/25ºC 

Chuvoso durante o dia 
e à noite.  
Veja outras 
previsões 
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Diocese ganha seu quarto bispo 
No dia 25 de março de 2006, Rio 
Preto amanheceu com bispo. Já 
não era sem tempo. O cargo 
estava vago desde 7 de dezembro 
de 2004, quando o bispo 
diocesano Orani João Tempesta 
foi eleito pela Nunciatura 
Apostólica o novo arcebispo 
metropolitano de Belém do Pará. 
Dom Orani estava no bispado 
desde 1º de maio de 1997. Em 
dezembro de 2005, o papa Bento 
16 nomeia como quarto bispo de 
Rio Preto o mineiro Paulo Mendes 
Peixoto, diretor do Seminário de 
Caratinga (MG). 
 

No dia 25 de fevereiro de 2006, dom Paulo é sagrado bispo em Caratinga 
em missa campal em frente ao Santuário da Adoração Perpétua. Seu 
lema: “Ad Vitae Ministerium” (“Para o serviço à vida”). Dez mil pessoas 
assistiram à cerimônia, também acompanhada por rio-pretenses, entre 
padres, freiras e fiéis. Antes da sagração episcopal, dom Paulo ocupou os 
cargos de administrador paroquial nas cidades mineiras de Vermelho 
Novo, Caputira, Imbé de Minas e Santa Bárbara do Leste. 
 
Ainda em Minas, foi pároco em Carangola e capelão do Hospital Nossa 
Senhora Auxiliadora, além de administrador do Seminário, membro do 
Conselho de Presbíteros e do Colégio de Consultores, professor de 
direito canônico e juiz do Tribunal Eclesiástico Diocesano. Dom Paulo 
chegou no aeroporto de Rio Preto no dia 24 de março de 2006, recebido 
por 300 pessoas e saudado por um coral. A cerimônia de posse ocorreu 
em missa , com a presença do arcebispo Orani, do bispo emérito dom 
José de Aquino Pereira, entre outros bispos, autoridades civis, padres e 
semina-ristas, no dia 25 de março, na Sé Catedral São José. A sede da 
Cúria, denominada Palácio Episcopal Dom Lafayette Libânio, na avenida 
Constituição, Boa Vista, foi reformada para receber o novo hóspede. A 
primeira missa de dom Paulo como bispo foi celebrada na paróquia 
Nossa Senhora das Graças, Jardim Belo Horizonte, no dia 28 de março, 
com participação de 2 mil pessoas.  

Sérgio Menezes 

Dom Paulo assumiu a diocese no dia 25 
de março de 2006  
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